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CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 8 de Maio de 1878. 

Ou homeus, da regeneração- vao dando pro- 
vus quotidinuas dn aim preciosa Íng;t!uuÍdade. 
no modo porque expandam'..o aeu conteaU- 
lUflntu pela evoliiçao 'põlítícã   de 5'dè-Ja^ 

"nèire' 
A acreditar-so nas porapoana deacripçnea 

que fazem do ostado do .paiz, antes edopoia 
dessa notável data, que a historia hu de me- 
morar como aquella em qiie as nosaaa inati- 
tiiiçoea aoffreráü um doa mais profundos aba- 
los, pelo falaeamento do syatema conatitucio- 
Dul, poasorSo os homens e as^cousas por uma 
transformação.quaai miraculosa.   . 

O espirito publico, submerso na apathia 
pelo qut dizia respeito ds questões maisvitaes, 
aiirgo do iudiffereuLismo que o domiaava, ví> 
viÜcado pelo sagrado fogo do amor da pá- 
tria ; 

O thermomelro do eníhusiasmo pelos jiego- 
cios do paiz.cresce diariamenle, com verdadei- 
ro espanto (l'l} 

1'odos, com legUimo orgulho, querem inter 
vir na direcção-do pais, dando sjia opinião 
franca sobre tudo e sobre .todos ; 

Todos os phenomsnos sociaes denotam um 
real symptorm de renascimento ; 

Tudo, emflm, (az acreditar, que nos vamos 
assentar no baTiquele das nações civilisa- 
das I _ ■^     ■ 

Tal é a doscrípçSo, que fazom os regenera- 
~doresjdijy3lMlii du paia, dtipoia da evolução de 

5 do Janeiro, procurando destacar as grlorías 
Srématuras da. actual idade de ouro, som- 

ceando o quadro das suas pliantasiaa com as 
misei'ius do jiai» diii'aute o periudo de 1868 ii 
1877. ■ , . 

Oa pensadores viam com pesar a inditferea- 
ÇA pelos negocias publiooa; 

Um' scepticismo~tsrrivèl -apoderaTa-se'do 
nnimo das populações ;    . 

O governo era uma entidade d parte com 
quem ninguém queria solidariedadu, o que 
por todos era indiffcrgntemenle condcmnado 
sempre; 

Cada um salvava a sua indolência, e todos 
a sua commodidada I 

E por abi vüo os regeueradoriis caricatos 
dando largaa à sua imaginação. 

E' tSo commoda a div»guçSo, e, sobretudo, 
tilo apropriada para a tarefa da diffamacuo ao 
passado que elles se impuüeram 1 

Mas como ó tudo isso tüo irrisório 1 
Quantas parvoíces nos escriptos que estam- 

pam diariamente uo seu jornal 1 
E peiisuiu aiuda puder armar á popularida- 

de com oasas balofas declamaçOea ' 
Como se enganam I 
A lustoría politica do paiz ba de assígnalar 

a époclia que- aos regeneradores ae affigura 
dominada pelo indífferentismo pelas cousas 
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publicas, como .aqaella em que mais aé des- 
envolveu em todas'as camadaada sociedade 
brazileiru o espírito publico,.despertado pelo 
culto do. progresso moral e - material que co- 
meçou à medrar peto impulao da iuiciativa in- 
dividual,-efticazmente auxiliada. pelas vistas 
piitriotioaa ,doa. .governos, quo. se -succe.dB^ 
rara.  -"■,"'.-■.■"■,"■--." 
^" Qüahdói^èm-vl86í|, ■ nsaiimiit'o partido con- 

-^- 

Consignemos "o espanto que assignalam o 
sirva' isso de resposta as declamações ífièimí- 
cias.   . .   • 

ámauubJE-as-rfidsas-da-gateHittçfto-do^tftdoT —Ingenmr-toiiftasno^doB'amiios; õüTífâto 
cnticac oram ao-GÍi^BmBtaRCÍas-do paisy -'"   '■ <■      ■   • 
arcava aob o peso dos enormes sacriticios que 
exigia a sustontaçilo. de uma gtietrá impru- 
dentemente prepkrada pela incuría doa gover* 
nos qne a promoveram. 

Era tal.o descrédito do governo liberal an-, 
tea do 16 de Julho, que, das próprias fileiras 
dó' partido liberal surgiram vozes dos mais 
'dis.tinótos chefes desse partidtj, clamando can- 
il'^ o misHi'u ãíiLadu do paiz e pedindo a cha- 
mada ao poder do partido conservador. ; 

Todos .recordam-ae .ainda,, do modo porque 
foi recebido pelo paíz emipesoo miaisterio Ita- 
borahy, que, em pouco tempo, soube levui^á 
guerra & um termo glorioso para O Brazil; 
restabelecer o credito, nacional nas pràças.esT 
trangoiras, e iniciar essa eérie nCtoiatarrom- 
pida de assignalados serviços é. causa publica^ 
03 quaea hito do iuvar à posteridade os noméa 
dos ^stadisj^'que os prÈstarani-ã'sua pa-i 
triu. .,,.:,    "-• . ■.„■.■ 

Ao contrarloào que soem praticar o_e lífie 
rues', o partido consei'vadof, depois da termi- 
nação da guerra, e do restabelecimento dos 
credltoa Ünanceiros do Brazil, quese consolida- 

-Ftt ni^ ei o-ríiiiiy u cOo-d o Jm partimlBa_e_vjiQt.a j o-- 
sos empréstimos, coutrahidos dentro'e fora do 
paiz, soube cumprir a sua missOo, realisando 
as reformas da nossa legislação que eram 
mais instantomonto Foclamadus pela opi- 
nião. 

Foram- reformadas as leis.do recrutamen> 
to,' da guarda inaciòuare a do proctissp ,éléi^ 

tii;'--'---.'■■•■   ■■■   -.-■'..-''■ "^^ ■'■■■   ' ■'^'■-   .'-,::■■ 
Deu-se o primeiro passo naimpürlauli:)^!^» 

reforma do elemento-servil, gigantesco tenta- 
meu, diante do qual se conaidorarara sempre 
impotentes os abaUaados chefes liheraes, su-r 
perando o partido conservador aa diSculdades 
creadaa pelo sobresalto legitimo dos interesses 
da lavoura, edo quasi todo o paiz. 

Consequência necessária diessa reforma, e 
prova inconcussa da previdência dos governos 
conservadores, foram adoptadas varias medi- 
das legislativas para facilitar_& lavoura a,ac^ 
quísiçüo de capitães e bruços, merecendo es- 
pecialmeuLo a sua atteucüu o desenvolvimento 
doa moios de transporte. 

Oa mais pesados impostos, que peavam <* 
progresso da industria e do commercio, e que 
haviam sido. decretados para occorrer ás ne- 
cessidades da guerra, fórum' abolidos uiiae 
outros diminuídos. 

Eis o que a historia, na sua imparcialidade, 
ha de mempi-ar no período que os regene- 

radores débi^minám ^ de retrogrado; âem quç 
dizem lia'rfr.dominado oindifferentismõpelas 
cousas piíb^icaal      . . ■•.■,..■■ 
'• Assim ,'jiòis, ae ó exacto quç o thtrmoinelro 
do entliUS]4«t>io pelos nègodos dopais cresce 
diariameojé,, depois.da evolução de.5 de Ja- 
neiro, lem'ellea razaò de asaignalar o verda- 
deiro espantosas esse extraordinário aucceastf 
"'desperta;'"^-- .•   ■- -      i. 

i-::i':.i.;v i":i i'■■   l..';^■.-■í:^^.f-;i-'r ^-"■■■/■■■:'> 

ãós'pâí'tidóí politico's liò pbrfír tornara ó go-. 
vernp da nação em governo de partido? ' . ■ ■ 

Que-metaraorpliõse'rápida e  nSopresèutír 
da foi esta qúè apeou a naçüo de seu pedestal 
tiara .assentar nelle a supremacia dos Corri- 
hos'? ■■■■■ ^v.;.'- '^ 

I Uma tal concepção, só podiam gerar imagi- 
nacoes'mol'eatas, na éstCHitezá em qiie aia.col- 
lcíCaJLÍbrçB,_funeeta;.íio_/Íici(iJMjií!ímjna(Ífli -1 

■'   '''■'-/. 
ii '     ^^ 

;: Sfoiidarledade. de.íipnirá, ^ 
'Sompendocom.o principio,da solidariedade 

governamental, o-orgáo de pálaCio procura 
aep.logtço pm seu^d83arràzoBinento,e,cohet;eii-' 
te cpm ò facto co'(is,iíii;i'maiiOj,que'0|Con8tituiu 
defensor desa^ politica que hoje se ostenta nas 
aràôas do poder.'- -r ■-- 
, iAcredila que, de falsas,premissas a coiiclU' 
'eídporsBr.bgiçaé'Ivérijadelra,',' '. .    .   : i.. 

'Juiga que  mesmo uo erro <a pertinácia é 
uma virtude, "aobatinaçHouih n^érito;'"'     " 

■Nega a.solidariedade .dosgovornoa'porquei 
pactualgabiueltaprecisa.ííe repudiar,.u&o,só 
a doa governoa como tainbema dos' partidos'. 

Sustenta essa errada theoria; porquê'snbá 
que.^0 ministério, pura manter os fi^ros com. 
que ae aprese'nta'ao paiz, carece romper com o 

OS DÈSHERDADOS 
[SCENAS^DÀ. DESGRAÇA) 
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PARTE TERCEIRA' 

O m HA FOR BAIXO DAS AFPAREIÍGIAS 

LIVRO QUARTO 

PEPILLO TUROIGft, 

Pertarba.«e o eoraçãu de Turdlga 
(Oontinuaçáa ) 

ADDiabas estiva pslllda, coip a pallidez da paiiio, 
. alo da eDletmldade, porque tioba os lábios muito mt- 
■nalho) e a cútis alvidlma. 

Ardis-Ihíi aos alboi utn fogo languido, melannolico 
ps[ aiiini dizer ;.a> csbellaB,' oaturDlmBOte filiados, 
DTlaigm-Ibe □ beilo e lempra csodldo lemblsole. 

Anoiabai liaha-ia ajpiiilualiisda por meio do tclTii- 
. nieoto, e bacia gaubo em beilcza. 

Alím do que, veslia de uiu modo elpgaolo: lioha 
Uma coife de reudss, pelas bombroí um lenço braocn, 
.cujas poDtas' druiadai aio psaiarnn da ctulun, e urn 
teiiido de BSda escura, do mabgai curtai, e aufflciea- 
iGDenle curto pars nto cbegsr to chão. 

Neiie tecopo etileita'am-sa maaij]'M mulheres, é 
Dio srraítaiam Dsda. Em compensaçíOi >s que eram 
baia lormada) ailaatalam as.suaa.MiiDis. a moi- 
Utum o péiiobo, a* que o tiobsm pequeao ou tjo- 
Biin; 

" Uma boa rtpaiiga de caubequfl. parecia muito me-. 
.lhot'4oqíiébojB oâlrá boa «pingt com polanetis; ai 

: Pl« W VWW QHr#D)-ts pari u I(g*tli»), pari 

ispar juaQiiti^g a eaigas á'o%ío. Se as bons iapar!|{as es- 
livflsatm em inaluria, as mulberes magras e mal ínrma- 
dss eonam dadas ao dtabo. 

Ernlim, a traja quo acluiliniiDlo usam ss nossas mu- 
ihocus, é para a gtaade melaria um disfarce, e paia 
muUas capa de aucobtir achaques. E CDOU ba laliiu 
quo disla'Car o taolo que lapar Dns nossos dias, as po- 
toDeias B as saias arestos coosenam-se Ürmos, prote- 
gidas pela coaceDioacia. 

AndDiias, com aquolle trajo lamiall do anão de 18^, 
díiiaia eoDhacer as suas bosa fdrmas o aprocíar os pc- 
qu^aos pãa, que tinham sapatos decotados. 

Era Hhcaoladora'aqualla ruün drcarnoT"?uo'sobrflsfl- 
bía do Eopaio I 

Turdiga havia-a eilraohado c ella lambem tioba es- 
Iraabado o 'fiirdiga. 

O rapai sbiégonárs-so; linha os cabellos CfDiprIdos 
o frizadcs, com umas iCpas c hi las por cima ds otelha. 
sígaal raraciBtlalico d«s mel antes ; crescfira o Diéri-se 
um puuco Irigueico; tioba loufo na cebrça, ao poiccfo 
lonco prolo cam aaael, capa lulreira az^l, calca clara 
guBra<:clda ia prelo, lapsios biancoi D chapéu d'lbas 
iBFSDladSS. 

ADQiobas, que por dsigre;a eoabecia os meliaatei,; 
eocoaltou-io dlecla do utn meliaale coniummado, ao 
passo qua ella lia-io disnte de uma aenhnra. i ■,!■ 

E Arminhas oãO'líoba perdido a pureza-da alma.; 
haTÍa-ea eipiiiluslisado Qo soffrlmonlo, e os teas pio- 
teclorei tinham encualiado malurla disposta. 

Adisníaram-BD um. para o outro, olhatsm-aee reco- 
nhccoíam-io. 

Üeu-ie  ealio uma eiplonüo : arremeciram-ie  am 
nr^s breçoi do outro, u Aaainbai desatou a chorar. 
'Também ao alfaiaram do lagrimas oa olhos de Tur-. 

—'TU I Ét tu I eiclamon. Auornhs», lettnlando a 
cabeça do bómbro delle. Es tu, Pepe da minha alma t 
Jà ma Dào dejpreisi, poi« nÍo é TBtdadaT Já: oào me 
trata) mal; oonhecss que lon unia pobw desgraçada, 
<im, lim, devas conbecor I Sabás que aio ej limai a 
mais Dinguem seaío a li, qua sd a li pono amar e quo 
morro sem li 1 O seobor Duque. diisa-ma .quo me por^ 
doàtte,   qua. queriis; «i-ma, iqua p|o sarli-eila-i 
ultíqi tn^ue ooi teilanot'; üitoieidagi^raptl- 

oflioao pas.'iado do partido liberal, passado es- 
turili clieío do vicios e da erros. 
|.: Mas ease principio fortemente atacado.pelo, 
orgOo de palácio, nSo está &, merca de um ma- 
nejo de occasiao, 

,A..sabedoria", constitucional foi quem fir- 
mou-o, e,a opiníElp da uaçflo o consagrou, 

' lEmq'uanto.for'um'a'.YBrtiade.que oimperi^ 
dòr 'é o chõfffdo poder executivo e que o exer- 
cita pelos seus mimstros de estado, a solida- 
riedade drjs governos lia'de ser respeitada .cij- 
mo um laço de honra, por aquelloa om cujo 
peito pulsar um coraç&o patriótico. 

Esse repudio da parte dos amigos do go- 
verno, sim, é que é um triste recurso de que 
lançam mílo os que, sobrecarregados com.o 
peso do enormes faltas, buscam passageiro 
atlivio DD presente, certos de novos desfallaci- 
mentos e erros uo futuro. 

Que theorias- sSo easás-que apregoam-os- 
guardas avançadas de uma fitcçao, que se dÍK 
vencedora sem que o paiz a tenlia visto na 
peltíj'1, sem. que á' naçOo tonlia legitimado a 
sua victoria ? 

Que doutrinas aSo easas que proclamam a 
uligarciiia, disvirtuando a belleza e a sabedo- 
ria dosystenia representativo, que adeapeilo 
das evoluções polilioasquerque os governos, 
sejam delegados da naçfio.f 

' ,Onde se viu até hoje dizer que a alternativa. 

: Os 'sustentádiárús dó gabinete 5 dó Janeiro 
iniiam necoaaidird"ô""(Í5:iDõpefíó.détáos para- 

doxos conatltucionaes. 
A elles, muito embora os representantes do 

extincto liberalismo histórico, muito lhes con- 
vinha_a co/mnfuo occaaionai. ,.,;,. 

Si'os membros do gabinete nBo fosaeia.ãm- 
bidoso.s vulgares cujo ^nico ftlo é o poder peio 
pòdêr': si fossem'patriotas sinceros ao eèrviçb 
dridicado de áeupáiz, tillüs repellÍriam,por cer- 
to, tao incongruentes doutrinas que' amesqui* 
nliam a naçüa. 

Aos sete consellieiros'da coroa é só a elles" 
aproveita esse 'repudie da solidariedade gover^. 
namêntal, ^porque , renegaram também euaa 
crenças a seduzidos pelo bríllio fallaz das ca- 
deirasqiifl occupara, nHo trepidaram celebrar'' 
um coüaorcio monstruosa de ideas qiie se rer 
pellem. ','.'■ 

'A.elite da nova democracia e a nata da^env- 
bj^yqnaria republica viram-se forçadas, para 
satisfazer 'sua insaciável ambição á sé eatrei-.. 
te'r em um incompreliensivel amplexo..;.. 

'AeaaharaiB da parcel ria o governo par&' 
acDuselhir á.jsorOa, u firmar de modo ínabala^^' 
vel a' monarchia que estão a servir. 

T)êmõcrãta3 e republicanos romperam coMi 
o passado, trabtram suas crenças,, abdicaram   ' 
vergonhosamente suas ídéas. 
■' -ISsqueceram-aedotííieinnMÍemweíiporellM  ' 
iilãsmõs frjrmülãdõ '. oü viver com as .doutrí-   -. 
nas que prega e só por etlas—ou—se.as esque-.-- 
cer um momenío, morrei" de morte ajjrontasà.- .'. 

■Incapazes de.rísoiuero «níjíma çrocuraralnÍ'' 
■nhnurff'iesphmgffi'-— ■    ■. ■■■^^. 

Consorciaram'Se paraaorèm juntamente dea- 
Toradoa. 

_ iiotos oa laços que os prendiam o seus par- 
tidos, ròprcaontam apenas o triste quadro que 
elles mesmos esboçaram. 

São um grupo de homens elevados por uma 
vontade, devendo sua existência ao .emperra* 
mento de um capricho. 

E procuram attrabir para o foco, nSo as 
ideas que abandonaram, mas as ambiçOes do 
.partidode-qutdeaertaram^ 

lofelízmonte o arrastamento so opera. 
Üs fundidores das escolas, os mestres das 

ligas, os progressistas demolidores, os inco- 
herentes históricos, todos se agrupam era tor- 
no do facto consummado para exaltal-o cou- 
fiantes nos commodoa ,que lhes advir&o da, 
mantença do governo.'-' 
' E ousara fullar em abjurações vergonhosa»; 
deslembrados de que si pretendêssemos reta- 
liar, si valesse inesmo a pena, n&o apontaria- 

— Sim, mulher, sim, é verdade : maa deiia-ms les. 
pirar, duila-bo siCi'ger, parque me assuslssts. 

— Eu itsuítel-ie, mau fepê T 
— Tal qual I Est&s multo formosa, pareces uma se> 

abara. 
— Ueui o pBgue í quüta o fsi. Mas. ..ca oulra T 

A outra f.,,, 
— A outra... disseTutdlg»; aBo peoiemoa agora 

oa outra ; iiuo imporia T itiu já acabou. 
— Meus Deus I Cdetéisst disse ABoInbas. Ji D&U 

leni neda corna tail Nio sei, alio sei comu pudeste 
nem como p^r sua cousa me Iraiasle mal.   Quando me 

-lefrtbfo-dJquÈlIa-nol tai-i-ba tf .snne-a-sH e^ot^l a-j-des- 
àa eoiõo, morro do dúr. E se nao futse o sr. Uaspat 
Meia*Nuil9, o ar. Duque, ler-me-ra suicidado. 

— Deus uru psRue I exclamou Tutdiga. 
— Ueiia-o:ie, deixa-me olhar bum para li I Ha taato 

tempo quo tau te TFJO I mas ainda alo te esqueci um 
td momento. AhlNüo bosso esfuecer o d'a em que 
me le«asie a csia do sr. Gaspar, e eatrimoi u'um bo- 
tequim da rua de Toledo.' 

Turdiga commoieu^ia. . . 
,._—Que diCffli'BBci 1. disso ãtio., . 
.~ Sim, aim, é verdade! Qus difTereof*, CODIíDUOU 

Aoniobit, QuaQlas cilaas, qula negral .o mãa têm sue- 
cedido dfiidfi BoiÜLT I Agora ostít mau-pettsila rap», 
meu fepe; mas parécai um perdido com esse trajo j 
eslavas melbnr cum o leu barreilnbn encarnado s a lua: 
ia^ueta prata, qniodò andavas em casa do sr. Gaspar. 
Ssebea que o». Gispai é.uiii,.QdalgaHióT Até dos 
mais grsüJoi. 

— Oiha, Anoinhii, diire Turdiga, lu eills fatiando 
de'mBmuria, e Díó te atrevei ■ dlier o que leoles. 
Qiíe disbo 1 Daiia, que tudo'O ba de arranjar; ludo 
mecontou.uüuque,,e já, sei que ato ilissia a culpa* 
De'rg sçai I E que tom laiò 1 Em checando umis pica- 
dãi au f edro HacÜudo, ao conde de Muro e aq Uopaio, 
Qeaiudo-prompto. ■ ,.  '      „   ,; 

— tepe, tu alV çra; tiila, eidamou Anna assus- 
tada.   .,     ■■    :■,    r: '  :.:  ;...,   2    ..■..' ■ 

:   -i- Nem lu eta« aiilnt, lambem, dltsa mal aiaoiDbri- 
do D Tutdtga, i quem oi ciúmes.IriltaTim. 

,—AI,'míuDaus-|-eiclsmoo Anoinbiic'.ir--- í::,-:;     
•-Ea)|uo]ié<)iMltcId«, iimaxi i)i)t Ml^qu^Mil '.y^-,-    ■ '-' 

qus eo deipjcha ot três palitos! Pots cuidas que sou 
ainda o triste npgi de outro tempo T Eniío, a coisa era 
qutra: agora.quem m'a Qzer ha de pagar-m'a.  . 

— Uai compromeltai-le, Pape, e eu não quero qea - 
le.comptomeltas. Como pddes suppOr que eu mo ipto> 
reise por lees iulamest For quem mo ialereisu é pot -* 
ti, mas não (aliemos disto ; baila que can olbei como 
se lesse tua Irmfi, nada mail queio; assim me iukarel 
lellzl 

üem, bem, ato falíamos maia disso 1 veremoa j a 
an cbígar a persuadir-me ds quo me estimas, de qus 
sempre mo eslimaslo,   da que Foi sã desgrsfa tudo 
quantn-lo suecodeUt-OOlio.-r;  

— Então... queT 
— Eniio.,. ounca maia DOS epailaremos. 
— Al I Deus qunira t esclamou Anoíotías chorando. 

Has vaes-te. Pope T accrcsceotou tendo que lutdlga se 
dirigia para. a poria. 

— Sim... aqui sulToco-mol Esloe doeote,-Tou to- 
mar ar... corro pata oDda DlQgusm mo veja chorar. 

— Ai, Peps! Tu Din me estlmaa como eu te estimo '. 
a til diiie Annlnhas  com ioünitt alegria. Sim, slmv'- 
has de coaveocer-te do quo te amo, s seremos fa- 
lizes, 

— Adou', Aana, sdeui; dizs aquelle senhor que ma 
fui, porque atabafo aqui; mas voltarei... poiso voltar,' 
Dão 6 verdsde?    ■ 

— Oh, slffl I Todos os dias, mei muda do fato ; põ«a'L'. 
te accado, porqua iiio nos tornaremos a ler lúi.   ■ 

— E aqui hei da vir?' , íJJ;-.,..     ,    .'     .  -., 
— Sm; a que horariirésamaohil- . .-..Oí.'-^. 
—'Aeilas boias. . .■ ■ ' '^''l'f 
-- Muito comprido me iise parecei o lèmpo I Qoe sa 

I de faier 1 Q^a^oquerart DéusguaviTamoBiuntoa quo; Vivamos juntot ha' 
para'DUQCo malt not lepararmosl 

'■*"AdBuj, adaua, disie-Turdiga.   ■     '■■ 
E sablu cainmovido. 
Tomou pcls^iui do Cavaüelro do Grada, aegaiu pela' 

da Alcslá;-cortou "pela'rua de Bacoltioi «diosaiii 
Fonte CaiteIbãDB.- ■-:/•'-' '■■^'■ 

'"'■'"i^:^ 
éè- 



mos em cadn cliefe tim trausFiigã, em cada 
pretorinno iim tJesertdi',. 

E aomoa niis os aoctiirifis dii tkeoria nefanda 
(lo aliastarilamenlo dos par tidos,.ilii fusão das 
escolas e systemas, i/iie ilnrhos assim forga ao- 
partido republicano, ijite se forma dos despo- 
jos dos partidos monarckicos I 

E soraoa nós os iuconsoiontes e os cavadores 
da propriii ruinal. .... 

Por honra nossa, o paiz vfi que estaes a de- 
lirar.'■,■. •■ ' '       "    ' ■    ■ 
..Arrebatados poln voragem, nao-percebeis 

que sois as victimus. 
■ Acréditnes que a desordem e o movimento 

"se faz em redor do .vosso grupo,. que següo 
caminho áo flbyamo.  ■. 

Essa solidariedade de honra que repelüstes 
era o único talisman com que podieia vos de- 
fender.  ' . 

Tarde reconhecereis qnu o vento'que hoje 
sopra, aüa é o favonio. 

E'o tempestuoso aquililo que traz em seu 
. ^ek.a_Vü.3Sa_r!!Í,üa....._  

Dia  virá em qne sabereis quem o deseiica- 
—dflóu:  

«XlGullsís I perda o sau lempo, pala n poTOi ^^ ^' 
'■ inuiioe mesma a pnrlo fãrin ao onuramlgaB rfcnnm 
■ eiparortdi'S antes nnrruçSo spin orllaria (ta («otai i 
quaanloii'im concln'ao rnuilo diiarsa daquell» a lae 
pielsnile chagar o íbjlisado fl csnçndn llnnnoQiM- 

Ad'emblea p"»indal, Iranscripcüi)<lo dl.iRucso <}'ii ^ 
at. Murelin de Rirtos protorlu'a 81 do Haíçe—h.iiua- 
nsünm ao lltoslca tiubst^niio, lldor i» [uinaiiii,e prava 
IrrPpuasFel ile que e ÍViiiiiiia riüo ijmT Qcar íifm na» 
innDliaUaçâes quo sctualmenta ecagapsm aquotie seu 
distlpcta e jo^eo e pratedo cotielteiupstfo. 

E a justiça da historia apontará qua es os 
inconscientes e ingennoa cavadores da própria 
desgraça. 

REVISTA DOS JORNAES 

S. Paulo, 8 de Maló 

fiOTICIAElO GERÂl 

Pálncoàdns ilo sr. JbJooa-^pV pr^aldcole 
da pcuiiiicia i|tii>r dbsrltr-sa á cuiti detle bum po'O 
paullita e l^mbrando-so da qua eilámati-em quadra 
'leltural põn a Didnde.ani mavImpDlo, manda iihir doi 
quatlelK a força d» lính.i com a miitici de policia á 
liCDlo. tila porcoirct ae ruan da cidade e'dopi'lf mil' 
aubrar em GIOICICIDí, DO vatiea.job a> Jaaellst e Thtat 
da palácio. . 

I)e uma 'ia dali mandados, ' 
Moatra o apparalo balllco de qua dÍjpOe para garan- 

tif ã fr|o|ãçao daa urDn',,a lal)lflca;flo,do^mandalo pu- 
pular D afugeola D spletn ou oa rorDorio«. 

IJin e'hnco da iragedla e.un» rlioa de eotremet. 

Provinda—GoMaú» em tuan obserTacõei aobta a 
relorma do Catlejjio I). Pedro II, e deixando de ladn • 
claaaillcacão e dlittibulcio das naierlas para eiiudal-at 
em (ate do rfgiilameolu,occupa-se cora os atts. IT e 18 
do decreio. 

Diz que a eii|{encii da ipproTaçSo plfina ecu lodaa 
as matarias do curia para g cullaglo dti ifikii du baclin- 
rol QSO ècüosaolaaea cam o ptiiiclpio da liberdade de 
eoilao. 

Moa axamea vagos duas oetai aio apeoaa Deceitatlas 
—appro'acSo ereprntsçio. 

Aquella piigencia é um erro, um obicn jâ de aolemio 
Cteido < iocimscieoli'ruBrle ■ para pear   a liberdade de 
enilno que a ooia rfllorna ealatuiu. 

E' uiua coDUadlfçio tatre o pilocipio s-cclnclo. 
Objtctar-EB-ha guea origam-da disoosiçlodo all<ga 

-18-tb<ii-por-!lm-íeííiir-a-p',i:J.sju._pslro.n_ati).  mas  ÕSo 
julga féria a objecção, nom aositada a moiiniaT 

"■-   A deicoodança por PBSB B outros modos, manllaelada 
coolta o cíitariu e hotisslid^dn doa í^iaminaduros oado 
tem prudiiz d<i om baneOclo da alB.vagio dos  ealuJoae 
da moralidade daa corpDriç&i>i doceaies do Brazil. 

Nada sn tem lucrado cnm Iodas as medidas preTSn- 
llvái esiãbtliicIdaB O'ls "reüulamfnli)!; 

Uma coma uaica sa tem coairguldo : D doaprestigio 
doa iDitiluioa do ensiao aecuudaiio a superior do im- 
pério. ' . -:, ■ 

•A inll'iencin do palrnnatn cnntinúarfi a ser elTeDli.ia 
ge u caracter do pioleisor e o credito do propilo lóati- 
tutn uío [urom considerados os melhorea obataculaa ã' 
jQraiío dn campsílreaco na giadogçü] das provas de 
capdcldade lltterarla o gclontiljca. 

Apeiir do ait. IS oi cumpadréa e os atllhados con- 
liDuerio a distrlbuit'e a goior'aa honraa coDlorldas 
pelos B^labolanimamos d'i ensino ofUoiat. 

ü verdafliiiro meiiio, sproreilnnd')-^ do principio 
da llberdad» do ensino no toctnlaá queaiãa i^conumica, 
Dfto irH de cab'*{s orgulda tirar o riiplitna de bachsrol 
am lellras nu Impeiial C 'llpglo dn D. Pedro Jl,' maa a 
mocidade pieienciosa, bem limada cio allrilo aocial, a 
melhor amparada pelos grandea da canc.lã lií aollcltar 
o lilulo- > 

A despeito desse grande ciclo da rrlorma, deasa 
coptradicção GDtce o piinciíiln ^ a (acto,.dea<e obica 
u de SDiemâo e loc<iDíclantemeDle B creado pata pear 
a liberdade do eoajno osísbolccida pelo joreo e provec 
to estadista n sr. coasptbalrn mioislro do império—a 
Proíiticia não quor obscurecer os morlloi da refurma 
oem roubar i gloiia qiis cabnrá ao st. LOODCÍO, pur ha- 
ver iaiclido o principio da liberdado da conscioncia na 
inattucçDO offlcial o Bor teotar ensaiar o ensino IWre, 
eiobota de ■ antemão o incooscleolemanla u peada 
pelo próprio ensaiador' 

Por noasa vei nfiu quoiomoa nhsçurncot na Riorlas a 
oa motilos do ccnltmiioraoaa pnia lüliz duacobeita do 
■eu BjBtema allsmeala couclliadãi e nâo menos alta- 
meole conveDleDle—o do aim e do oSo em (odoa o» 
aaaumplug. 

Na Sect&o adroiniittaliia traz—O problema da co- 
loDlsDção, edtlorinl transoiiplo do Jnrnai du Commer- 
cio, e que acha dijjnn de leitura pe|a cxposiçüo de lac- 
tas rslatlvos ao lervl;;.! dA adminlstraçàii dos eoboos. 
tleeammeodaoiDs por oossa parto a leituta desse adiga 
AO ar. Baptista Peroira. 

Na Reiíeia dos jorn^ea laia de eicelleotea ot < con- 
selho" » qua enxetguu em um doa ntisfos "dJiorlaes, 
e faz Tolos pata quo dollas aia nos e'qu»çamas quando 
loar Q liora da a'ceiifno d<i parlid" coosonador. 

Ü *'■ inpiBia Peieiía lefél» com..esses a~cios tinvoi 
Inslioctoa do N'ro; maa aeguraDJsnlp iliude-sa quando 
pposa aleirar oom maia esta patscosda o* bittítantes 
deala teTta.acoBlumadoa a laier Taler os sana dlteilos' e 
lestinliar os sansbtlos..  . 

Dáie-ae o proconsul da laei patranha* qua maia ri- 
dículo o lornam perante os himnos da bom aenao. 

Si oslS enfadado^ crêe ■ comedia em palácio, di'lr- 
Is-ieenite imigoe. , -     , 

Nio dli o trliis eapectaculo dis patscoadaa* de que 
lento gosta o leu protsclot coaielhalte Leôncio. 

St aio sabe aer létia, aHeola ao meão*' ■ grstidade 
que sa raqner em um adioiQjitra.dqt.,   . , 

AH descònflancBB populáireB—O tyslema 
de dillimaciu que tem o-actua] gorerno empieüailo 
[íira deptimir ca seus aoieceiíotea DS admloiítiaçio 
do estado. Me pioduzlodu aaiuia. Decuiiailis-'conae- 
quenclaa, .    ■,,   ' 

Começam i apparccpr «ymplomaa do deiconiiançs 
na solvabilidade do eatido, em rfli^iò aos seul com- 
promisaos Boaacelrss. 

O Cruzeiro, e|n dal) da 7, rafste o lacto de. uma 
pequena cutilda j calia rco'nnmlea ita cilrle, gsramida 
peto Kãlado, par.parla da um cario aubeiode píssoas 
que hatlam depoiilado oaquelte ealsbelecimeDlo'oi 
aeiís pequenos capllaes. 

O  Cruztirn preciira  dflíhtar ■* deaeonBaii;ia que prnciira 
pioduiltam o fado que ceosura e accreicnnta .      , 

* F.iiüB uipasmos das classai totctloies \êia neçesaa- 
lieme 11" rimi i-iirm, r]un aari» mii|if> i-/ii;goni«OÍ9^!t- J_prim.EÍrfl_mflloiea_eaits£fOBJiniJft~nSO-eslâ-stepfjdft 
leiltgar, pata a combater, ae losae possi'Bl.,» 

Para ni}>, a cau'a oslá ua inépcia cota que i) gi»ernu 
tem procedido; (opaodo por ihema da aua* illscusiães 
a dilTamacio. 

■Illi)-GrandéD8fl,s,que em breve aolfra da reuntio daa 
no'a* cariaras,- liaverS uma sauLinda eaiissía.de 
Í)0:OOÜOOOS.'vlstn, que foi tasoivlda.aemlaiio lotai- tie 
160.003:000(000.         ^ 

Acto dn nrèsldencla—A  G do  cnrrenta lol 
concedida a Vlcüotii Fc/rer do Aoiaral a exoneração 
qaejpedlu do cargo de 1.° nupplènte do juic muolclijal 
e de orphaoa do lerino da lodaialoba. 

IlilipniIroino-inscraferam-tellS ctvailos par» 
a Gor.Tiila do dia 12 du correnle. 

■ L'-t^irfda Rundello,  Pampalro,  Tlmaodro,. Tor- 
rente. 

- 2.' Corrida—Et neat, i;orDeilio. 
■3,* :C"rrlda—Galgo, Norma, Pto tf slant o, PBraDÍ,Ca 

nailfl, Kalila. 
. 4.'Corrida—Poidrtíp.tíravailole, Sultana, 
5'Corrida —Guaycu'd, Corlrao, Maitlm, Pautiata, 

Pararifi' Ratampugn, Garibaldi. 
O," Corrida —Mineirn; Cnbrilo, Centauro, BiitiS, 

Tambelio, Jscaié, Vizir, .tJreiio. Gadelha, Trombai- 
-cazar, ' ■■":,'•■,,. 

Tclcsramiita — Uma casa commorcisl desla ca- 
pital nua abaequiuu com o sagulole telegramma ; 

«SirSialTurd Narthecot pronunciando um discurso 
hoje DD parlamealo, declarou que duvidara do euccesso 
das negociaçijea porctuaa Uusgratidoí preparativoejle 
BUO"»"» ^^.""     ■"'"- -■■■■■ , ■ ■      ■ ■"■     "-■  

—Temuftfai HO Bio Ja JanaU'o—■fce'Sfl PO- 
Jornal du Commercia úe 11 

•lEi^ronAL — Ha muita lempo qae ae não via uma 
tempestida tão mudaoha, cimo s que açoitou cet-s 
dou9 últimos dias as aguas da -nossa babia, em. geral 
i&p pacíllcai e seteuaj. 

E'om aapecto grandioso a lotrivel o ver cnmo as 
oodisaq encápellam o parecem querer submergir as 
lottalazas*e navios que se acham aocoradaa no nosso 
(lotto, E' tal D Impelo do mat quo as, casai ailuadaa 
nas praiimidadea das praias, ooda n||e nunca chegirn, 
têm ítdo lambidas pelas ondas e soiTrldo eitragus im- 
portanlea.  ' 

Oi cães que etião. mais eiposloi ao embate daa 
aguas, tSm sldó am parlo dõsirutdos, desmoronando- 
90 graqdea bocados de parede, a vindo cabír, nas catas 
[roQleitasao mar, enormes lagedçs, quebrando e des- 
.iruiddu tiidoquenio ODContram n)  paisogooi. 

Em uma casa da praia do Flamenga, uma padrB~qua 
davia pesar.algumas arrobas Fõi arremessada contra o 
parlio de ferro e oscangaliiou-lha a fechadura. Tio 
graode' Eik a vllencla coji que se despedaçaram aa uti- 
das nesla praia qua depois de galgarem □ parapeito, 
atravpisaiam Ioda a largura da rua ej-viuham inundar 
ascBísa. Grande.ptrtedoparapelio,Já a tanto tempo 
abandonado na maior.ruina, loi ariancadò do seu lu- 
gar o atraatado põlea agtii) nu lan^sdo aebrs a cal- 
carta, 

A ptaia da Santa Luz'a e a do Bi'qii«iráo do pastei" 
llcaram com DB inu:alha9 todaa   orruioados, solT ondo 

levantava com oa braços órgiiidoa coina que pedindo 
Bocoorro. O barco veio aptuiimando.Be, e, quando ei> 
ttva a poucas metros distante da praia, esgo.-i'lndlvidJa 
que nalle vinha e que BèTeTlQcau"!er.'U[ÜL'-,'pteto;''''|aQ. 
çou-is nomar. 

Apezatdeter um vatenla oadadir, rHo ccn~e'gij|o 
chegar a salvamento. Por Ires .ypz.'s, lutando tenaz a 
corajosomeatu cnin as ondàR. chegou a tcmar pÊ, fl- 
candacom oicin cotpn (ua-d'agua ; mas aiessacaar- 
rasIavB-o novamonle lançaodo-o para o largo. 

Acudio muilu povoa praia, que cooi algumas cordas 
pretendeu dar auxilio ao naufrago ; porém foi: tudo 
diibaldo, poiqiie, Dio óbsianie uma Vfz a corda havar- 
iíia trçsdn no braço, o Infeliz jã.não tme o neceisatlo 
fungue fdo para sa agattar a ellà. Dasapparpcau . por 
Dm, já lem anima a torça para tentar einda uma 
vei mais ciiegT â terra de que por vtias esteve tio 
pp'to. 

I£s'fl prPto iripolava n bote com outro companheiro. 
quejAbavIs sido viciima momontoí anlea. 

Na ptaia dn lt'i!iuBiráu da Passeio, um menino qua' 
honlero seemrolinha aver.a arrebanlaçao das on0Bi>i 
fui envolvido' em uma dellae e arrastado para o inar, 
nSn tnrnãndomeis a apparccer. 

Ha outros desastres lambem, mas que tellznieata 
Oãn causaram mortes. 

[Iiinti'111 de.manhã, quando uma das barcas da Com* 
panhia Fenjratracava'a pnate da estaçlo da cârle,uQ) 
Jmj!í.?SM.''jyp s'Kurava aa amarra |)cra conter ã tur- 
ca, fãiiou-líiB u pé « cshiii ao 'mar. Puliaíam-lhe um 
salva vidas.  O meatie I z recuara barca e consegulo- 

AppnrafoH belllcos—Consla-nua  que as lã a 
chegar gtande quantidade da miinIçDjs da guerra para 
eilB pruvlDcia'. -     '   i     - 

Aasim, pois,oa factoi vio coDÜrmando óquádií- 
'1Bis0^ sobre os aiisiusde qu^Be.Bcb^ pci<u|jl'<i n pre- 
Bidriil-3 da' ptovincla. ' 

U que ptelBDderá o governo com .tudo esse appaialo 
bellico'qoe aurptoh'sndo a pacifléa iiiovincla da 3. 
paulu T 

Seiío aioda os culonos oi cauaadorea dos temores 
presldenciaes, nu a tuapeita da alguma conspl'acao d s 
cuusorvaduresT 

Ulqoe É txaclo 6 que-1 ido isto não pissa da uma Irls'e 
farça.que i-e repcaieiita com 'p-ojiiizo da forçs móial 
da íuihori Jide, q>io esiâ eom pio la mento dosprctigiada 
poraiiiu ?B paciUcos hsbitantea daa.colónias de ca- 
pilsl. 

So, potíni, os apparoioB boUicos quo se preporam, 
occoliam algum peosamoulo politico, perdu o governo 
o sou tampo. 

Os conservadores osiüo resolvidos 4 luto, quaesquer 
qua sejam aa consequências do sou procedimeoio. 

Mo saguiiemoa o votgontioao uxemplu que oos do- 
tam os nosfos adversários. 

Não queremos a subdariedade da desbODca. 

da merecida >nfl-jnnGia qun llie deve ler valido Junto ao 
gabmele Siolmbd a sus o syinpath'ca opposíçiu e, In- 
sistisse c im 09 novo* danuctaias L-ilTayAtie, Laoocio, 
Ga>por ale, otc. para que accitèasom aquelles s con- 
selhos s que julgou tão bons. 

U n p-dído Uoai. t^no contradiga o collega a sua tio 
flprígnada o Imparctalidodo o npuiando o melindre do 
sous i;mpanoB I'S'a sa vozes que -prolorimiis, quando 
Bli&s se ni" mostrai agastada cem oí palav(5<>s do 
I Jogo .da Bula n. 

Trlfriinn—1* editorial—5alidartadide de.'hoota   em 
'   qns u atroado articulista, eii|iiacido que oisc. Slnlmbii 

mlKlâta em oultns tempos oas niciras do partido coo- 
servador.onde por duas vezes enietgau a farda de mi- 
nistro de eatrangattot-B justiça ; que o sr. conselheiro 
Octavltao foi D sactelãilo dilecio do presidente Pedtel 

'    ra : qoe oa sts. Satilva, P.ranaguS e tantos outros jli 
etllvatam sob as hand-'ltsi do partido que  boja com 
bal-m, o que o sr, LatTsyatte aioda hontem eta o secre- 
larlo do Club republicano e um d"S aitlgoaUrios  do 
manlffl"lo   vermpihü-mctte-sp>a, filiar   em abjuração 
vergonhosa da mais da um cbefd' o em  qui>iirida( IQ. 
convenienciai qu.*   ca tsrnenle  tarüo . en<ub'car anua 
presiimuioB cu ri ei Igl una (tus e tii a ar, Bapiisla Ptreltt 

- que boja mesmo eslã muito mudado do que foi. 
2* eduorlsl—A realidade do deDcil—amunloado do 

cifras, pretendendo o titulo do estudo Snanceiro da 
|oDgoíolagi)«(Min4;i:egjodpBanaDiI)> aiq qui of- 

llydroiilioblu—Dizem que a natureia oude' põe 
o mal põe u remédio. 

A Tribuna qua og.o é nanhuma naturesa mas que 
aSlfedo/ijfiírop/íotto inlermitienle deu aoaiou' leito- 
res e .aoa ira. ãacaes uma receita-aobre adita mo- 
léstia. , .     , 

Apazãr dá_ rallies particular com que nos ameaça 
aquelle orgam, quo coaataniemenle nos esiã a moiltar 
os Giolnos, somos phdantrupos a não julgamos estra- 
nho a BÚ1 aqutlio quo é humano. 

- Aconselhainos pois aoa sri.- Bscaas que em v<<z da es- 
latõm a paider o seu lempo —a quphrar nvna bom polo 
melo, a separar-lhas as clotas, a meior-lhea QS gemmas 
com vspalulas de eco, ou que contenha, a Isial-aa ao 
tago a espreitgr quando chegam A CDosistencla de papa 
rata, a a repetir a applicsçôi durnnle Ires dias—nu 
moto latldieo ou - cabalístico—façam couaa melhor, 
mala expadlto-oda i-rnvada elEcacla. 

Muoam-se de slticliinlns o iJo ligado dé boi—e depoii 
sujjJBmaii-taiEbem g"' o coll'gi—apwwriilando-tft 4ií4im»iÊ-Blt-|J9(a-aa-biadas-da-r-iio-do-Q(Ktiinr—o—do- 

_._„._.._._. .-.   , jiigd jg li.la—e 8'i prlm-troqun virem de oihrn o'ga- 
res. ar espaoledo a triste, rabo eotie peinaa—zãa uma 
bijla... 

I! aasim llcaii í tiunianidade psuiisisna- l.-fia de lo- 
dos oa sustos a riscos daquello periDOsu mali 

As ruaa de Santo. Ignacio, Pinheiro e Doua  de  De 
lembro, que cuiratu |iutpeudlc>iliiiiii!dle á praia, Qcí- 
ram atcgidas compleíamante. NiMa ultima tiveram os 
miiadores da sahir das casBs de li buiy ; e, perto da 
praia, uma cai òi pequena cunduzia alguns iransuanles, 
mm a quat t^iiam da se metier n'agua até para cims 
dojoelho. Dcam causa a esta enchente os mnoltculas 
da aiSas acumuladas que se .< C o na piaiá, em frente 
destas rua>, os quaes, sendo galgados pelo Ímpeto das 
ondas, Impedõdi que as' agues se oscgeo) novamente 
para n mar. 

Ni mesma babia de Dotsriigo.abiigada, conio é, o 
mar (HzgraiidRSB«trag>>s na tnurallia, e vaio por vezes 
daapenhar-sesvbre e calçada, chegando a mulhsr'«) 
pessoas que seguiam de bond. 

A companhia de baicas Ferry (ave'hoolero, fis 11 
horas, do iníeirumper a escala da Praia-Grando, fazen- 
do viagens, em dlreiluia, pata S. Domingos. Êila 
companhia, para não iransiorcar os eeut prísageiíos, 
tralou com o sr. Moulluho pira, por moio de bonda, 
completar por terra esto serviço. 
. A antiga ealaçao das barcas Flumloansas si^ffrau 
Impoitanles avarias na piinie. A Companhia Ferry 
lambem teve estragos na-poole da eslnção da S. Do- 
mingos. O miCüCu du Miaqtjflat, que se achava perto, 
robonlou es amarras e'í i ariomesvado & praia. Das 
baicas dasts cumpanhiai duas perderam um dus lemes, 
ma< pareça que Já puderam boja entrar em eervjço, de- 
lidameQte reparadas. 

ü serviço do pastBgelroa pelas ponies fazia-se com 
giaode perigo e d füculdade. Oiar. Lage, com uma so- 
licitude digna do maior ologio, empregou todos os 
meios pos.íveia para evitar algum desaitr», a coosar- 
vou-se dirigindo peasoalmen''e aqurlU serviço, 

na praia ã<) Botafogo encalhou uma catraia, bom 
como um escaler qua ali SB f-zem pedaços, tudo par- 
lencanie A companhia de Iimpczi das praias. 

Ua praiade U. Manoel desappateceiam três escale- 
re< pértencaiiies á mesma companhia. Abi a .pcole 
lan.b^m BcfT-eu algumas avarias. 

Pelas 1 h<,ras da manhã de hontem o.patacho di- 
namarqutz ,lli*ca garrou proximo da Ilha daa Cobras. A 
Ittpolaçfio BBIVOU sn ; mas a carga, quo o(0 dfi carne 
sQCCa o eslava ataiiada em 10:0008, Hcou completa- 
mente perdida. 

Dos desastres marítimos om que ha perda de vidas 
a lamentar, até a hora em que egctevomos, lemoa co- 
nhecimento de atguna sobre .ea quaes todavia ainda 
nos faltam pormenores. 

O tranpono de guerra SIadeira que aole-honlem se- 
guira és a-horas-ds-tacdQ^locandu-mflnlimeolos-e-anc^ 

AJiida OH sustos do presideató— O sr. 
Bapiiiia Pareira consería a itnpa loh as artoas.' 

Cincucnn praçia de linha receberani'20 carluiàmei 
peta ai fjSiBmiatatdispatareD) 1,000 tiros 1 

Asguardia depalacioo^as patrulhas foram dobra- 
das,- uliimameule. ■     '-     ''■.' 

Ocofrefjrtedutheaaurotaiguerladaaam duplicada 
vigilaai^a. Os pagimaotoi eram faitoa em sala dU 
versa. 

A guarda da Msi de cDrrecçlo, feila pelo corpo de 
policia, a 3 dlis quenílo ê reodida. 

Espera-SB amanhi, vlodas dl cútta abundante) mil- 
□igles da guerra.. 

O que pretenda o ar. BspUita Pereira ?- 
Teta lido algum pesadelo, o victima da abuilo dOB 

sonhos, receia pela alteração da ordem publica T 
Que signilica tudo Isto, ainio uma farça ridícula que 

eslí o ir. Bapllila Perorra a repreaaaiar T..^ .'  - 
Compreheada a dengraçada pilsiçti em quop.culloci 

eaia o>iva phsae .da tqi admtoltiraeia légeDará- 
dora. ■■"'■■■■ ■    ■ -'■       .■■■?■ ■"* 
- Dissipe teus suttoa, alga o camittho da motalidade, 

qua tudo'Bilara IBI'O.     , .- .'-   ■ 

■','!ê' 

-"."i; 

í1,. 

iH-pur-fhnTiitvibTi 
'—Uos pcscadnres conduziram hontem de nianhS 

pata o hnsplial da tllserlcordia, um pequeno chamado 
ioão José Itebollu quo, achandü-ee na praia de-Santa 
Luzia, .perlo da -Afj\a dui Mendigos, foi arremessado 
ao .nar piír uma onda que o levou de encontro a umii 
ped'fls, lerlndo-c oa cabeça. 

Os rebocadores pBTlencanlès a parlil;u1ares, ainda 
qile com graodes lucros, preataram muitos e importan- 
tes serviços. As lancbia de. vipor e rebocadores do 
Estado, por mutlios que desconhecemos, nSo compa- 
receram nos lugares doa sinistros nem 19o pnuco para 
Buxlaliarem " aeiviço do aacoradouto. 

.A noBii báhia abrigada como á, ofTereca, com raras 
excepções, um ancoiadouro segura e megniOco ; mai, 
por puucoIriqueEtaa qua nella sejam OB temporiea, 
□em por isso ao pude prescindir de uma osíagão ds 
barcos aatva-vidss que poisam prestar ãuiitlo aeguro 
a pQlcaz laoto a quem delia careça, como a quem o 
presta,. -    ^, 

O tacto de serem taras as lempestadês dã Dciaa ba- 
hia, não quer dizer que as Dío baja, a latriveis cumo 
esta quB agora eslamoa presenciando, 

O lago de Genebra, nào obsIantesBrum bgo, (em 
barcos salva-vidas que já algumas vezes iSm preslado 
imp- rlantea serviçoe. 
< Purque sao pouco írequentes os lemporaea.Da.bahla 
do Itlo (in Janeiro, nau é raTgo aobHJs para quest dei- 
xe ao de^ami-aro esaes infol zes cujas vjdss letiim 
poupadsBse tiveesomua olcmootoi apropilidoi para o 
COR Efguir: '—— '■ r  

E' um IBITíçO qiie carece ser Immedlalameute orgt- 
niZadoi tanto mais que a despeta que ollo scairela aol 
cofrea do'Kalado ã insIgoiílcaotisBima.* 

Juizes niusiiclpaea e  de  orphãos — 
Por decretos du 4 do Ci'irenlu : 

Foram concedidas as exonerações que pediram*da 
lugar de jut municipal e deorpbtuB ; 

Ue teimo da Sobral, oa província do Ceati, bacha- 
rel loin Ailolphn It beiro da Siiva ; 

Du de Usrrelro<, na província de Pernambuco, bi- 
oharol Sqttilmo G-mosPiitto i 

Do da Mo^y-miiim, oa de S. Paulo, bacharel Pedro 
da Alcaotata Peixoto de Miranda Vaias. 

— Poram di'clarad->B sem efteito : 
O decreto áe'Í3 de Pevetelro deste anno, qua no- 

meou o bachstel Camilo Augusto Maria de Brllo, pa- 
ra O lugiir da juiz tubslilutii da 1.* vara eivai, da co- 
marca do Ouro Prelo, na província da Minas-'Ueiaer, 
(isto nãu ter acoitado a rvlitrlda nnmeaçio; 

Na confuimidsde do ord liv: 1.° tit.lB, § 45, ex- 
plicada paio decri-lú n. GStl dd IQde Pevmeiro ulti- 
mo, O decre( > de 1 de D.'zombto do anno Qnda, qoa 
recitnduiiu o bacharel Leocadio Cabral Iltappso.da Ca- 
mará no lugar do juiz rnunicifial edeiirphíios do ler- 
mo da fiiacuruci, na província do Piauhy, attenia a 
ini^oipatíbdidade eiisteole 'nlre osaa juiz e o psrti- 
dor e contador do mosmo leimi>, Onofie de Brito 
Mello, que é leu cunhado. 

— Foram reconduzidos 00 lugar de juiz municipais 
da orphãos : ■ 

Dos lermos reunido» de Cornalã a S. LuizGoornga, 
na proTínciB do Alaranhío, o bacharel Ignacio Vieira 
da Silva Coqueiro ; 

Do de S.-lteot", na mesma província, o bachaiel 
Manoel Barbosa Alvoíos Porreira ; 

— Foram nomeados : ■ - 
Juizes municipaps e da otphloa: 
O bacharel liolvidln Gícmsntlno de Aguiar, do ter- 

mo da S; Joiê das Cajsz-ltas, na proviocla do Mara- 
nhão : 

O bacharel Tb imaz Anionlo dã-l?J|'ii1a Pf noa, do de 
líobrnl, na do ii-nth ;     ■ j^'. 

O bacharel Hitleocio Pereg'iiff da Silva, dodeBar- 
rcirna em Pernambuco, ^ 

O bacharel -)irão Baptista Guimailes Cerce, do da 
Valaoçs, na Bahia ; .   ^^ " 

Ubaehi>rel Joaquim GaldinoGomu'dB Silva, do da 
PBíSOS, erii Minas Garaes. 

Juií, sub^ilulbda vara civnl   da  comarca de Onto 

'■;■   'í 

\ 

canos para ss províncias tlsgalladas peia secca e qun, 
segundo so diz. ji sthliaci.m a faltada uma poça im- 
poiianie do machinismo, teve de arribir, em coose- 
quoDCifl du um desarranjo na machina que so dou em 
irente da ilha Kaía. 

A's Q horas da tarde" ancorou o SIadeira on Pocinho, 
onda enlfto o mar parecia mais calmo. A's T horas o 
sr. dr. Ad 'Ipho do Uirroa a sua família sahiisrn de 
bordo em um escalar cummandado peiu s-. capiião-to- 
neola Mancebo, commandanla do trsosporie arribada 
desernbarcaodo sãos e salvos no arsenal de marinha. ' 
-.Em'uma bjlaeita que eahio mais latda vinham Ires 

escravos do mesmo sr. dr. Adoipho da Barros,—Ma 
noel,"MicÍnflHI"rÍH, a umpreia ulugadn de Rome Ml- 
guel,'.coio uma criança de Ires Bonna de idade. U pá- 
trio que governava esta bilaaira diiigia-so ao cães 
Pharouí ; porém, ao chegar ao hiiiio que ha ■ parlo do 
arsenal de goatra, uma grande vaga. tebantandii con- 
tra O costado da baleeira, envolveu-a a te la sosao- 
brar. 

Aos gritos de anccorro que foram óuvidoí do arsenal 
de gnerta, paiilo um escator, mas que }&- nada encon- 
trou Acudiram tambam atgumas lanchas da corvela 
Nilheroy. que empregaram os maiores eaforçoi, pj- 
dendo-íiolvat apensa quatro homens da tripolaçio. 
Falleceram : opalrio da haleoira, doui Imperiaea ma- 
riDheiíoa, oi eictaros referidoí, o ctlado e a' ctiaa- 
cinba.  -  ■ - ■      -     .   . 

Em heote do morra ds Viuva, hontem, pela volta 
du 8 honad* manhi, v la-ie ao longa um barco: aobte 
a quil ciUv* um bonen^uf, da nt ia guindo, ia 

Troto, na província do Ninas Gora os, o bacharel mo 
LUIZ da Franca Miranda. 

«.'. 

V-- ::.^^^,■;:,-.i„--^^ .üi' ■7;VíVV?V..-í;í..-íSS^>íS;;"íí.>;í-.,í^ 

Boulíii — Inlorman-noa qua n ar. José Joaquim 
ái Mutaos Birros fui victims do um roubo de 4OO9O0O. 
no hotel ds líuropa, onde se achava hospedado. 

Guarita Nacional—Foram reintegrados no 
CKetcicio dos respectivos postos ; 

De ciiminandiote superii'r da guarda nacional dos 
municípios da Cachoeira e Ciçapava, na província da 
S. Pndru da..llio Groude do Sul, a brigadeiro Josã 
Gomas Portinho { ' 

Da commandania superior da guarda nacional do 
município de Sant'Anna do Lirtamonlo da maima pro- 
vinda, ocnroop] Antonio Caetano Pateire. 

Ua comma n da o la do corpo de cavalláila n.33da 
guarda nacional do município de Saot'Anoa do Livra* 
manto, o tonante coronal Jõié Antoólv HarUnt, 

A traves sn dores de géneros — Commu- 
nicam-Dos que honten] palas O Horas da macbS, b sr. 
llictl Aievedo pilhou om fligraule um altavessador do 
géneros, cooduiiodo. da Luz pata ã Uodca 53 1/2 ai- 
quoltas do milho. O. milho lol depositado, o -muíladoa 
tanto o Gomptadur. cnmu o vendedor, que pagaram a 
multa. 

E' digno da elogíòa o ar. Qical Azevedo pela aclivi- 
dada qua dasenvolie oo eumprimeoto de i^ua daféiei< 

CammnDdanles de arma* ;-Poi diqtfloi 
qel docortema ;■ 
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COB^OPiULICTÁNO 

Foi lisp^ngado o marachil 
guorSo do cateo de coaimAi 
Tlpcla do Hl o drançlB do Sul. 

tataiü' nomeaduacammnbdaatei dearmii; 
Da provinda do Riu Rraads do Sul o marechal de 

campo José Luiz Müiina liarrela. 
Da piDvipnia do Ktailo Uroiio o brigtdeiio Luíi JoaÓ 

Pereira de Cit>alno. 

m !WRMM9M 
. ,.-■.-,-. r-r-y- 

mem dacompottamenioreprotado peJi todedtda.. 

A„*ul"í*"? "*•"* " BBa- La le no Commirtial ao HtoliriDdci : 
«OtaporGuD/isia, oDlrado hoDltm, SB do ebril 

oatca o apgulnta ; 
- " J^''"!" •"''" á IncüHa do asobor gerenle da com- 

panhia da git, úea-sa anta-hnnUDi um I.cto qua poda- 
ria Irazer grafes caniaqueGclaa. 

Ha occaslão fm qua um doa empreaídoB de accan- 
aetotcombuiioroB. accandlaura lampeio calloMdo & 
laqu na da lua do Htachuelo a da Guarda prlocipal, 
proilmo ao quarlal de lotalidoi, o fogo cominunlcou' 
aa tapidamenie pelo Inlarior do poiia, ptoduitndo um 
grandí eitampido ao qml auccBdeu, aclo cuElinuo, um 
lurie abilo DD cilsiracola e logo Immediata uoeDcs- 
nameato ds derliaçto. 

Slmpleamonie por um milagre, eacipacam de ■ aar 
Ttctimai do (iinaiio aconiaclmanio, ntu i<l o iccatida- 
dur, qua alnjs lo ochaia em atlltud*, comn o proprle- 
mloio Ca[é Aiairicano.tt. Jaj6 Altaro Xaiier. que 
passa'fl Da occaillo. ■ 

Febres-Tem Mio bastantes Tlcllmaa riai lillaa 
deS. SimSuaUibalrlo Polo, sa (ebret iDlarmilante», 
pBrnlcio!"i a ouiraj. da mfiu osraclpr. 

n„ HlbalrAo fiato lallacaj o alfaies Joaquim Caroel- 
lodaSiliaüraga. 

GermaD ia—Rflce beatos ou.' 
se publica oa capital;   .     ,. 

^ deale jotoa), que 

Soroonba — Eíla»a eietcendo a tatá municipal 
e aDDtííS D sr. Joftn Marcondas França; por se achar 
iDCODipaiiblliiada oS." aupptcDla ar. Aolonlo J, de 
SaPt'Aaea, por parsntescu com o 2.' escrivão da ot- 
nbaoi.coDforme decidia o govarDO da provlucla. 

:-Ê3la» Uabalbaado no ibeairode S. Raphael a 
cumpxihla do ar. RibpíioGuioiaiâas. 

— Nod a G cbpgãra tqiiella cidadã.o nm. it. blips 
dalHaranhiO, acompanhado d» leu aacralirio, e do 
ridm. *r. Prel Firraiuo da Cetelloa. 

—BiãuiIsrftDtOR—<ion9taM'a»Cau«iu-J/'«Ctfan>. 
(I( di> FelD'Oi quM grande numaro da immigraQiei e<la- 
bflfi-irtn' na Rolnnia Irinnrfn, prnvlnniii (lã S<rH» V6, 
dl R-piblIca Argaot na, aa dirigiram ao comululo 
geral dj Uraz.l, na m'ja'na lepitbllQS, niin faalando o 
Jeicj-i JB se ttanipoilaram psra o imperl", a para eata 
Om guIlGllindo cúDceisa,! de pa^aegem gratuita, alam 
doa fa'otes qun aOança aòi Imm'gontai o ooaso ra- 
golimeuto da 19dBjaDeÍ''o dd   IStll 

Seja qual ü^' a dijib-iriçâa que baji de tomar O g<>- 
nmu Imperial, é grato, emitido u caio, o lacto que 
raglslrim':!, poii oellit vemoi a prnva do qua to coma- 
ça a caniiderar a coloaiiscio biaiibiira com a juill{a 
que aié CMto poDtè Doi e devida. 

Mitviinenla do Ha.jpital do Misericórdia dcsU 
cidarlo do S. Paulo oni o mcz dü Abril do 1878. 

s.:i-.r ■■ 

I.o de  Abril 
da 18'78 
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OBSERVAÇÃO 

Dos 48 eiistenles são: 

Do saio masculino: 
8 brazileirbs                 -.                       - . 
1 poriuguiíZQS 
7 italianos 
3 nllomàoB 
2 (fanceioa 
2 hespantidos 
1 ingez 

Do seio feminino : 
n brazilelrns 

1 fCRDCCZa 

48 
Dos fallecidos são: 

O Dcaziteiros, 2 portiiguciea e 1 italiano. ' 
Dous entraram da manbã o rallocerama larde. 

IIouvo uitia operii£ão : 
'Fistula no anu9. 

S. Paulo, l.' da Maio da 1878. 
O mordomo do hospital 

BENEDICTO ANTONIO D\ SILVA. 

Vm discursa ú beira da sepallura— 
LS>to Da «Gazela de Noticias* do 7 : 

< HJ dias sepultou SQ no comlterln de S. Franciico 
Xavier □ preto MaLhaua, de naçã» Uioa, qtie tevs para 
cima de 300 amigos e coiividadiia que u acompaobi- 
ram. Ao dar-se á asputlura a SBII cadaver, um dai con- 
vidados discursuu d'esle mild":—» Tenção—Eta qul 
l,í h), podia IS teÍt,.miAe, quatro mlie ;DíO vara nada ) 
torra como alia.   ''';":' 

Ha Ib dia Gre tavu abi j nio é ? (parguuteu ao! cii- 
cumstautas d'entra os'iuaa; um respondeu—lai]. 

ImparandS.i'qui â imparaodú ! não â nada ; terra 
come 6re I 

Uaus á um ; genie quando eotia n'Sisa caaa, ê cü 
lagrima ni zúio, e sai cü lagrima oi zOlõ. 

Mu frigi dl csrue, B« %t giidura I Vãmos imbora*. 
A um dos eapactadures prssantcs devemos o favor da 

padecmos noticiar eata, verdadeira acena, B 

Rosulluilos dá sceca do CearA—Lè se 
no 'Corraiu Marcaniiin, de Poleias : 

t NoB últimos dias tem-ae feito compras, u'esla 
praça e na de Purto Alegre, da 30,000 aaccoa áe fa- 
liobada mandioca para ramolier aos portas do aarla 
do Impsilo. 

Em consequeocia d'este facto, o gênero escassaau 
desde liQDlem [20} eaugmeatou de preço nos referidos 
meicados. 

Faliimenle estamos no comaço da safia a a colbaitt 
foi abuDdanla, de maneira que, logo apd> i esLlda d'oa- 
aas carregamentos, os aoilgoi pregos púdem sar res- 
tehelecldos. 

Cgrrt os nuiroí cersaas succede a mesma cousa—eí- 
13a por um prego elaiadlsslmo. 

()ue ao menoi nossoi laar.I.clos apteveilâm ii In- 
taliie* lictlmas da aeci:a do ao;te, é o que lodos de- 
tiamoa deiéjat. ■ 

Cironlo dos Estudantes Catholleos— 
fadem-noi a publIcaçSodo SBRUtrilo: - 

«H-je, qulute-falra, aessâo da aaaamblé» geral, * 
lifis Al«,jrB, 11.10 [jobiaiiu). Pode.ia o compareoi- 
uísatode-toífs,- "por-SB-iraiar-de-aíiumpso-da-ur- 
geocla ; - í) 5 horas da tardo. • 

Uulta munlalpal-Peio Bicil do districts do 
norte fLirara mulladui em 20J n, cada um, Cusr Pú- 
chínelli e Manoel Uarques da Silva, o 1.° ooma Ip. 
fracler do art. U7 do cod, ria pi^iiurai municipaas, ajo 
2.' por Inf.BCçSo do art. 10 g g l.'ea.'do regulamen- 
to da praça do mercado; um como vendedor a outro 
como comprador de geaeioi l<}ra da meimi praça. 

LoIerlB da cArte — Por lelegrammi. rncebido 
Doiílem do Ui.i, participam que a loteria D. lõS.* ink 
etirahida boja, 9. 

Obituário-Sapiiliaram-ie òo cemitatla,'mua)d'' 
pa] os regulates cadavarea í      ' ' 

UlaG: ;' ■ ■ ■■■■■ 
Maria do Carmo Soarei, âflaocos. o&o comia • mo- 

leitla. 1 • -'■ 
-Gerlradei da Goucelçio Palbarati lolteln, fôanooi. 

Henatlta. ' '  ''■■■■.     , 
D. Marta Candida BhariDg.aã.iODat, eilsda. Leilo 

cardíaca. - 
Dia 7; 

Hagdalana Thomato, Italians, nió montta ■ Idade; 
Febre amarellaíi.v ■ 

UiLbelina da Cruz Hartios, 3) aaoos, solIaira.Ltila 
cardíaca. ■ ' 

Harto de Lorena, 65 mnoi, viuvo. IlamoTTagia ca- 
relrjl. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Jlnadlaliy 

Pada-sa ao individuo que veio pela ■ Provincial de 
1.' do corraote com um artigo anonymo ssilgDado 
—ilem cresdo-que tacha coragem, quando tivarda 
later qualquer oseripto caturnnUndo pesiba honrada e 
reipnliada, da essignar o sou [lania. 

Hmiiuaatü o viJ calumolidjr-não tirar a maicira nio 
le darã a mlDima Importância, po'S que Suo daiceremoa 
da ncBsa posjçto para ligac homeoíKaru a inaacatadod ; 
e BB a mascara tirar.encontrarí um defeDaor pira faliar 
■obra carts g'nte virtuosa, que p esume ler um aeahor. 
absululo que sú domina, raina e falia. 

Oueo tem telhado de vidro, DíO atira pedras no do 
viaiDho. 

S—ti Jwrtdiahyano indigiado. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uercado de S. Paulo 

Supirlorei;', 
IJons,j . ,'. 
Deguliroí ',. 
Oídiaitloi . 

6J300'a 6S100 
4(700 a 61100 
4S000 • 4g6O0 
21)900 ■ SfOOO 

Entraram á 7-143.600 kilo».     li-.- 
Desde o dia l.'-l,oai,6ao kUo*. 
BiiitflOGla—&5,0D0 Hccaa, .^   . ;':.   . 
Termo- nédio daa entradas diaitai 40^.     - 

o dial' de çoirenle-2,!j8Z iac«ta, 

■    -f-..■■■ Uerèado ilir ÚU^ ■■       -'- 
Ide Halo: 

Celí;-^*eod«s 8í,000 aacçai,:    .. ,,  , 
l.»hóa-,6g200 a OSaoO. '. J    . 
1.» ordlaaria-õSOOO a 5S350. 
Eiiitencia—BS.OOO laccaa. 
Cambio hincario S3 1/8 a J3 1/4 Qrma.' 

Além doi cairos da labrlla haverá extraordinário! 
de IO em IO minutns do largo do Roíarlo 4.estação - 
da estrada de ferro ingleia, para maior conmodldade. '^ 
do* psaiagelrus que vío tomar o trem que iPgue ao      > 
Hlppodiome, dia 12 do corrente das lO e mela borai;,'. 
da uanbft em diante. '    ' 

. S. Fw|^, 0de. HaÍodelS7ã. 
1'íríisiino F. de Faita 
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'=Th; EDITAL 
De ordem.dl.câmara muDicipal deals cldaije, peio 

^FOíMl e-sB-ebaüia-eoncoTTenltja-p Br«-OT:oüiranrtre"SéF 
viço da limpeia da cadS. desta cidade, cujas propos- 
tas deverão sar Bpreaentadai dentro do priso de oito 
dias, a contar da presents data. 

Secrelirla do câmara municipal de S. Paulo SOda 
Abril da 1B78.- 
._..■-'',.'■ O SECretarlo 
1—« Jiuonta Joaquim da Cosia GuímarJM, 

Declaração 

■;-\7:.; ,PolleiM ;; 

Foleneontradi enuma disruai datta capital DO 
doiatn{to(;6).eeairegue.i policia uma caiielrà coin 
dinheiro, Quem lor lau dono a r'eceberi, .dindo oi 
ligniai neuiii e pagando * despelada soou ócio. 

bocreuria da Policia de S. Paule.Sde Maio do 1878. 
'U lecreiarlo' 

■ RoitlSOOS Dl AlEVEOO, 

A' ULTIMA HORA 
ria, de h. ntam ; 

Plraeluuba—Lisa no Plraelcabano de hnotem: 
Ficioi — No domingo, 6 do corrente, em o Eairrti 

Alto deiij^ cidade, no largo da Santa Cruz, onda se 
achava agglomoradaa maior parla da populaçio, além 
da outros diverioi factos de desordem íí eilaquoadu 

' Antônio loié de Arruda, por Joit Rarboia.' 
O crimlnoia evadiu le. 
Ko dia apguinta (iéguadi-feIra ) a policia pracadea 

o lulQ in corpo d* dilteto; o fariiaeiito foi' declarado 

a 
o 

ce 

bc 

s. u 
(E 

A   A   4   A   ft   A 

OO       O       O       â Ô       O 
OO       Q       O       O S       ^ 
OO       Vi       O       O CO       íO 

U U ca-.4 Vk-»B4 «a Oi« "Qak <4 b« lükta 14 QOt 
OC*       ^       C3>       CT 

O O        SOO s 
IO 
Sax 

Por despacho de 4 do corrente, Idtam oomeadoi: 
Succetirio da pruvjnoii de Umas Garaei, o bacha- 

rel Caetano f.uii Machado de Hagslhies: 
Da de SanU CatharJna, Haaoal Ventura de Birros 

Leite Ssmpai] ;. 
Da do Ceart, o bacharel Joio Adolpho Ribeiro da 

Silva.. 
Fel-ao mercê : 
Üo titulo do cdasclho áo desembargador Joié Felip*- 

pe de Sou: a Lato, piesldenie da relaçào da ferasm^- 
buço ; 

Do de Bafio da Cruz Alta, aò brigadeiro Joií Gome. 
PoTimbo, 

foram eioneradoi do cargo de lecretiria da piovin- 
cia : ' 

Do Pari, o bacharel José da Oliveira Coelho, a pe- 
dido í '     ' 

Do Ceará, o bachsral Joio Gonçalves de Azevedo ; 
Da Santa Cathariaa, Carlos Vieira da Cosia. 
—fiis os telegrammaa publicados pelos jnrnaas : 
PARIZ.õde Halo. 
NdliclasdeS, Petorshurgo diietn qut ii Rusiíato- 

mavfl iücremeuto o nibilismo, aipeciado seita politleu- 
religiou organizada como o locia.iaino em outros pai- 
lea. *^ 

LQ.\DREiS, 5 de Uaio 
O parlamento inglei recomesau hole oi leus Iraba- 

Iboa, 

LONDRES, 6 de Halo. 
A Inglaterra prepara o daiamba*qua de tropas in* 

glazes edo cypaios em Port Said, Bo Egyplo 
LONDRES 6,daUa(ri 
Sic SlalTurd ríDrtb[:Dia declarou, em um dlicurso 

pronunciado na câmara doacommuni, que as prepara- 
tivos de guarra, a que esiá procedendo nesta moman- 
lo a Inglaterra, S&D motivados pela duvida de qua ai 
opgncioçaas pendentei rasolsam por meios paciflcoi 
a quesito do ürlíote. 

BheuiDalísnío 
Góttoaò, agodo e   chronico curado 
;'■''■  pelapoçfio dodr. Vaunié 

'. pr^paradei por Gervai, ph : de 1.* classe,- " 
rua Aüi Ours, 41, Harlz V:v. 

Deposito na Phsrmaoia Pauliitana ! ' : 
Bua dn Imperatriz N. tO 

■ S. PAULO. 3—1 

Teode-aeuma casa.de um lance, conilrulda-"'^ 
detijiiloii-forrada c assoallisda ; todo orne-'- ■ 
delrameata é da lei ; nat» var a 'rT.*^" 'rft rU6  

•A^'fj-! 

da ül ,rÍB o. 73. 3-1 

LoJ.*t Gap.*. V deVbr.*. 
Ssbbado 11 da Maio baverá les.*. mag.'-. para possa 

daaDDig.-.eOOir.-.psra o A.-. V.-. L.>..6ffI8. 
São coÓTidedus 05 Ur.-, dos dlversns QQuad.'. e bem 

assim as <xmas. Familial que quiicrcm   honrar a, ao*    ' 
lemoidade com as suas preaenças, (uV.''''''  >''^' 

No domingo 12 a caíra eslnrá em exposiçlg pata lã'. 
das aa pessoaa que a queiram visitar. 
-  S. Paulo, de Uaio da 1978. 
:__  R.-,-Secret.-.   8-1    "" 

Banha Americana 
em baldes de folha, com S librai cada um a SSüOO.em " 
casa da GuilhermãH.Rudge eSobriobo, tua da Ini' 
pãrstrit 17. 4-3 

.',■■''■■',. 

ar,.)- 

•- ■*■_; 

o abiiio asslgnsdo tendo obtido dss companhias d* 
estrada de ferro Ingleza e Paulists, o privllegiu psia 
eipo9Í;ia de annuocloi nii reipatilivasèstaçOis, pre- 
vba aos.sri. negaciantas, donos de bilhares, hoteiif 
Caaaa de pasto, hospadariai e casas de banhos qut 
quando queiram eipOr seus innuDclos diriiim.se i 
ruaJ)lrsita.D.-a8- 

llenr!qut Sotll, 10-4 

U B—Largo da Sé—11 E- 
S. PAULO 

: Com grande tortimenio da trinçis de cabellos Bnia 
almos, e vende mais biritü do qiie em outri qualquer 
ca<a, O respeitava! publico eocoatrari dois pentoi 
offlciaea de barbeiro ecaballaireiro, a sua diapoaiçaoj 
na menma casa encarrrga^sp de apromptar com brevi- 
dade qualquer postiço, a timbem faiam concertai pot 
prejoi muito risoaveii. 
 ;  J. A. Garrido    6-5  . 

Feno IVacional 
Vende-te oa rua de S. BanloD. 13-Fdriõ"de alla^" 

fa pura, muito fresco'i 100 rs. o kilo—Dito mlatura- 
doB 80 ra. o kllo, Ha mesma casa TOiíde-je fsrello 
a 4S00O rs. o sacco,   . 

PEURADOR FRANCES 
 Viet'-T Duchein.       10—3    ■, 

■i- 

-* i 

e seoienles 

AISNÜNCIOS 

■ ■■■■atUÉ íhí 

o o 
039 
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ira 

.^&m 

•.e,;.s=.5-â. 

Uereado  de  Santos 
(Do nosso correijionilenli!)       ' 

, ;;.J ■ . 8 de Uaiò: 
Tem contintlsdo-ibaver Tendas de fiequeoot lóios 

para completar encommeod<(' e os coiõptadoras lem 
pago preços um laoto miii Stmei psra estas pequensa 
pitiidii ds modo que elevimoi is ooiiai CDlaçíei 

:-^!.r-:^^ 

Alugada 
pa 

Precisa-se da uma aljgeda, que saiba ham lavar rou- 
na rua 25 da Uarço n. 651 dá-se bom ordenado, 

6-1 

y ENDEU-SK o negocio da rua 25 da Março a. 101, 
*_do sr. João Erca ao sr. Joaquim Alves Martins. 

Paulo 8 de Uaio de 187S, S. 3-1 

DO 

Legítimo  café da Liberia 
Dulley e Miller 

9    Bua   da Imperatriz    S 
Participam aos an. faiandeiros e lavradores que es- 

peram pelo primeira vapor de Liverpool dezaiate cai- 
xas dai legitimas mudas e sementes do verdadeiro 

Oafé da ILilbeirla 
e desde ji recebem unoommeadas para caiias. conleo. 
do 160 madsB e 600 aementes. 6_6 

AnPHSps^ 
23, Rua da Imperatriz, 23 

G. Bernard, retiranda-se lemporsriamante para 
aEuropa, no proiimo mpi daMaio, participa ao pu- 
blico desta capU.I e do inlprior da pruvincia, Ique en- 
«rrega-sp, mediante módica commissào, dequslquo- 
encommaada a mandar vir de Franca, Allemanha, lut 
glaierra e Sutsse. 

J. r. HOSMAIVN 
.;> Fabricante, concertador e afinador      ;   ". 

DB 

S^ii. PIÜWOS 
Ji ha muito! onnosconhecjdo em todo o império do Bra-il e muito acrediiaJo peln perfcicio do seu 

trabalho, lendo trabalhado em ISJS era serviço da família imperial, avisa aos sens amiaos e antiíoí frponp. 
les, o ao respeilavel publico, que sp acha presenteraenie nesta província de S. Paulo aüm de servir anV^M. 
tantos da mesnut; com prompUdio e batoteza, garanlindo o seu trabalho, para o,qua"Í pdíe ser procurado- 

1^:Í^;Í,-    .:;   NA SUA RESIDÊNCIA PfilNCIPAL ..   .,;.       -    ''f ' 

■'"' ^:gS;i1paulo,-rua de S. João N^ÍS."^^'" ''^ '^'■ a-i 
mê 

-.{i^.C^ 



'.■il^ . .  . 

■:;;j>)^ORBElO PAUUSTiNO';:/;r;;:/'\:y:: .   -.;„;;; 
S*—• 

o (Ir. Fernando Tedcsclú reccm- 
chegado dà.Europa, offflrece .seus 
serviços aoTespciUTel publico deela 
capital. íamÉeirV faz scienío quij abrío 
um gabinete para consulias rhcdicaa 
e cirúrgicas, á rua. da Liberdade n 
ilt, oode dá comultnsde 8 ãs 11 ho- 
ras da manhã e do 2 As 4- da tarde ; 
das 11 horas ao meio di» dá consul- 
tas gralis 80S pobre?. Póiiü ser. cha- 
madoa qualqtiiT hoiíi da noilo. Es- 
pecialidade para curar as iitolestias 
syphiliticas. O sobredito esperas com 
a sua prestimosa sbsistencia aos do- 
entes, de merecer Áconfiaiiça do ge- 
neroso publico dcata citlado. 

S. Paulo. 5 de Maio de IS78. 30-A 

tA viuva, Illhos e fienros do iluiJo Antonio KloÍD 
flgriidticern a um mame n te a todas oqu^Naa pessoas 
quo lliorom o caridnzo obsequio do BCompgnbsr a. 
íua ullima niarada 09 reaios morties daquoUe 

flnndo, podiado-lhes o (jtisequlo de aasisllr a^misaa do 
t.' dia quü será cclebiada 110 dia !0 do cortsnts íoti 
H 3 horas da manhã na «gcfja de S. frnnclaco, CDD- 
Icísantlo-ae ^cide |á sumuiamoale agradecidos.    S-S 

MdEPHÊi 
o Iratanenlocompleío custa aSOgOOO raaiim lem 

«Ido deado 1818 até I'sla-dsiQ. .A ^laiica me enuinou 
que com a nieiíor ecunumia para aquellèa que aoíTrem 
cite ma\. Uca an ilcaDceüe tudoa, que iõ e.im aa pí- 
lula» o. 4 do duo Itaiamenlo podtai eacar sem diíta 
al^umÀ.. . . 

'í);)Te-9e li]ni:r, diitiiniC 60 dias seguidos. 8 pilui» 
da manhã cedo, PGO dias ciiiD umdin dn fitlhs. Ca- 
da b iceta cualn oJOdO. Coin tuenos de 4 * 5 bocetas 
sAo doyoi) ptincipiar ; D 1.' giáo bbcdcctií á visla dos 
oliiDS, quero dizer as príaiRÍi«9 ninochas. 

Us2.°e3.°(;râo da morpbía uso se |úilo cursr ra- 
dicalmente; galho sccco nâobrota folhas veidcs, o 
quo posso siiaevpror é qu>< podem vitcr tnuilos nnnos 
em ealido dc Eoudo, coiocoilu c bebendo de tui'o uai 
apetecerem, goinndo da rida B nno pnrterri_succu nib[r. 
ao mal, se como disse, segtiitvm 09 120 dias de medi- 
cação. 

Í)9 ll'hos dos morpheliccs devem seguir tó CO dias, 
snrit lulDclonin pnin nunca RolTierem ; e seM uma in- 
consciência nãü seguir oslo meu coasotho ; assim se 
acabarão com os males hereditários 00 Brazil'. 

As cunsuliss podem oio sor dirigidas par íuterme- 
dio do pconrieisrio desia lullm.-bom como os pedidos. 

O medico oppmvado 
Ci Pt GTCIIEROIH e siMi tillio JuAguiu Luiz. 

N. B —A morphúo não £ coDiagioss, oào devem ter 
este medo aticrrador; ieiiho tidu, em llapetinmga' 
muitos esníavua em companhia de seus ncohnreg, des- 
de 18«L8 alÉ sgiira nunca vi um Eò pintado do manches, 
isto posso piuvar, olla âf>cil do tiir por comoiumca* 
çCP» ioipuras uiulesdas ^y bilítícas mal curadas e aus- 
peoíõps, acumpaobadas uo i:en«li;>aiOes. 

Todos aquelles que scismatD com esle miil devem 
irguiro tiaismonio ãcimu e nada maji, o logo flcatSo 
MtisfiiiloE. 

Estas provas estou otomplo a dar. *' 
Depositarias : 

S. Paulo—Na lypogfophia do. CorreíoPauJísfano, 
da Provinda. 

Campinas—Typogropbia ãaGa:eta. 
Bio-Claro—U sf. Jos£ Joaquim de Sã. 
PirassunuDga—Rtd. Vlgaiio. 
Amparo—O sr. Joorijim de Souza o Siivo. 
Santos—O sr. Jonquim Gomes Soares. 
Bio de Janeiro-O sr. Leoa Jcbl, rua da Boa-,Vista, 

Saude. 

S.P2ULO 
Hyppodromo Paulistano 

Corridas no ilin 1% de niuio de 
1898 

F.iço publico quo nas prosimos corridas liavcrií 
Irons das estações da Luz e Draz para o Hyppodromo, 
nas seguintes horos: 

DA LUZ li miAZ UO IIVI'PODUOMO 
PíllimiS PAIITIDAS 

|ii,30 10-60 
11.30 11.30 
11-.50 1-i.lO 

■ 12.30 12.50 
:     i.'O ,        . 1.30 

'        liso 2.30 
3.45 4.0 

■    -       4.20 ,4.40 
5.0 5.20 

V       * PREÇO 
'"-:■.--    BilliolQ do idoo Tofia..   ..   Ijnoo 
V Os bilhetes achom-se, .desdo jd, a venda nos csto- 
fões da Lu' e Braz. 

Superintendência, O de Maio dc I8^Ç, 
í..:D:M. FOX. 
Súpennlcndento.     0—3 

Veode-9B duas cases quasi uov» para pé 
quena famitiu, com sótão e grandes fundos 

' para a rua de S.João, situadas no largo do 
Arouche QS. 18 e IS, com agua deolro, etc ; pirt 
tialar 00 n. 19.       . '6-? 

m 
:    './■oJir'-i. 

RU 

€lãl 

-'    ■■■. " ■ ■ DA ■   ■'■   ■■ /■■ :■■'■' .-.'i>' 

€idadc de Santos e de!' 
, S. Vicen.te'    ''■/^■^It'- 

seus edifícios, hotéis, linhas férreas o do hands, paj.-: 
seio, elo. 

Vendo-se por riflOOO rs. na Impoilnl Lithographla da. 
Jules Marim, editor, rua do S. (lento 37.  '■ • 

a. ptiisiu. 
Maadn-se pelo norrelo,- polo mesmo preço. 'Q'fif'- 

Ciiama-ss a attcDíSo dós IfeguezeS-ofltnlgii» pata Ulu ilwi sortiuiuuto do l.zeodas quo acaba da reoebor. 
como sejam : casimiras moderuas suporiorflí, diagoose» superiores o modernas, ctirtes d« cnlças lindiasimoj, e 
muitas outras Isionilas. Trabulha-sn B vendo-so as fwondaa pelos pn^ços ds cOrta. Neili» eslabalecimentn 
oncaotra-se um hsbil contra-mestre francei, ultimamento obeg.id.) da rú.t.o, para obras sobre medido ; os tra- 
balhos desta casa sao gerao.lidos. .   .t^^ 

S   PAULO ■m _í™a 

I .1  ; ^. 

FíGADO DE BACALHAU 
Do DotiToii,VIVIEN, DE PARIS 

Approviado pela Acadèmia.de medecina de Paris 

' nesnlís.'dã.nnaiçs<s do D'(íABBRAD c do rcliilorlo n pro- 
senlaJii pcbs'snrs prorcsiorc; HontllHiiil, PtiRilãte c Ile«cr- 
tle d AcHtloiitfa dc niciTcíílnii cn ISG'i, quo D Vlubo de 
lEilrnclo dc flRaiin da irucullinii giossuc elementos mutto 
mail ■tllioa D nirdlcanicniaci do quo o OtCO, et produz os 
meamos e'lTcilos.' 

.     UMA COLHER DE VINHO 

* UHi COLHER BO ÍIGtUOR OLE» DE FtGIDO DE BICALUD 

Dc l^nbor luíkk n; rodnvcl, o Vialio do citrncrto <lc Figado 
(1c Bacnlhnu   6 rccFllndu íiar 'Iodou ou medicos pQta o 
naciiiTisiio, as Kí::noriiuLJS, a ANEHI*, ds IIOLESTIAS DO PEITO- 
fll D» 1'Ei.i.K*, n Ttiirsia, a liEniMOíniij olc, clc. 

CONSULTE-SE O RELATÓRIO 

J^!f^ 

DEPOSITO GEHAL 

.69, iBouievávd de Strasliourg,' em PARIS 

lllaíiã€»i3§í, (ié 
:.     t8-Riia deiS. Heolo-^t 
Matbcus de. OlívcErá, participa a o respietavel puÍ>tÍco e a seus amigos e freguezos, que mudou 

o seu estahfliecimBnío da rL;a da (Juitanda D. 22, para a mo do S. Rento n. 22, onde espera continuar a me- 
recero cosdjuvasao de todas as possoaa que o hooracem com sua rfegueiia. A mostus casa conilnili a raoa- 
berehapéos para concertar, e tendo sempre & venda grande sottimonto e por procos moderados, Karantindo 
perfeis&o aos seus trabalhos. r    ■   v . c 

22-Rua de S, I5ento-22 40-BC 

* Nesta'eatjibelécímento òrespòítavol publico encontrará sempre :uui varia.', jecomplet" 
íortimeiito da louças, porcellanus, oristaes, bronzes;'bandeijas, cutelarias electro-platft 
chá e outros artigos ooacírnentea a este negocio. 

. Esta casa sendo especial nesta gênero pôde oferecer maiores vantagens doque qual- 
quer outra, receba luiio ÜIEECXAMENTE da.Europa. 

Estft cas 
'.■5.]; 71.-:;. 

Estft casft tem '■ sempre & venda os verdadeiros 
'  ' '■■■■'■■■■■-      '^rw.^^^^^^^ ^^ Oristoile ■.,-í,"'Íw.-i~.íiíJ.„>-. 

u^lt^SéBeii&o 66 :!,'-Vi 

-■r.v=^iv,---lrr'J--" 
:;i.i.»iH'fl vj^^vMJ '■''/' -'-'''' 

■::^;'ím-'-:m0:^:_,A^ 

..-■;.rvvl.íyi;u.õ,.^.,> 
...    .^-->"v,i--,-;i...--i-. 

r---...^ASír--í:asfe..-:- 

^.è^- ■mm JT^'J.5 

■-ir't;;i.i'" 

^"ChVgflfam "õovãmnnleiií ífigíiIriieãB lindai "  
__ _ rOLKAS PARA PIÀISÜ 

A Gn3lãBrads. ■"■,■■" 
Nftnme amole. 
NnoinsíEla! [tanorigst 
Querida das moças. ■,      ■ 
Klamsa'd'omor. 

' Ssudades dn Rio d^ Janoiro. 
Hinu-Miau 1 pollía (los gatos, e a muito procurada e 

Terdadair,! ■ ■     ■.   i. --. 
Polltn Cnu-oaii pnra S e 4 niftos'' 

No deposito do t.ianos o musicas do H.  L. Levy, 
rua dalmptratriz, 34^^      '     •' " -     3-3 

fí   ■ 
. Muita   aUcjiçãO ::, 

: A''ioÍa AniiíEOíia,,-. 
20, Rua da Imperatriz; 20 

Chegou novo .sortimprito de calçados dos—mais ala- 
msdos fabricante-tranCeies, inglezoa, Rltcmnes e ua- 
clonaps,'a anbèr r 
' Uotinas e tapatos pars homem, denominados cri» 
cri, s^sim como b»lss dn abo'oar so Indo, do dutaçiue 
e pai lira pa'a senhorss, bi.iinnscom sola: de cortiça, 
próprias para o inverno, paru liumnm,grande sortimen- 
to lia Cfllçadoi p.im menino! e cilarças, e muitos oo- 

J.ros aiLifiOs coiicemi^niea a egle Tsmo dá n'EOcIo qi:e.$e 
veníle mnis bnralo dn que fim oulra-.qus.lqiier parte; 

Venham, venham I 1 (ri'.giieiRs vi'ilAr a ItOTÁ AMA- 
ZO\A e vpião como 6 «erdade o que acabo de men- 
cionar, . 

A Bota Amazona 
20—Ena da Imperattli—20 

S. PAÜLÜ. 

Pirassuiiuit^tt 

Manoel Jaej'nlhoViei.a de 
Moraes tem seu escritório de 
advocacia em PirsssuDunga. e 
advoga tombeoi nos termos 
circumvisiohos dessa locsli- 
dado. 

10-fl 

10^0 

Relioãção lie 
24, Rua de S. Bento, 24 
Vendeso assuror branco Uno—g^i^OO 
Oito branco, bni^u—SflriCiQ 
Dito redondo, li»ra~5aí00 
Kilo, branco, llno-44U 
Dito, bsiio-420 
Dito redondo- SOO 

de um kilo psra cima 
S(í í diiheito. 

94-BU.\ Uli S. lir;NT0"21     ,0 0 

■■'V'"' " i)os'EXAIIíFS niL-- ■''■■* 

RlseloriCid  e 
Formulado pela inspcctorla goro! da iosiruccso pu- 

blica do liio dp Janeiro R siiciMioinenlo explicado por 
USS   PROFESSOR 

Aclta-se SL vc^uda nu cscríptorio des- 
tejornnl a. :gS01H> n cxcniplur. 

Vende-se algons do direito e Pratica o outros do His- 
toria Patiía, entre os quaes íobresahe a Revista do 
Instituto Utslorico do IJrazil, obra completa em 44 
Tolumci. 

Largo da Cadéa p. S.      8-3 

PUulas de constipação . 
do dr, Betoldi 

UDicas feitas sob adirecção e garantidas pola sua 
ürma. 

Loja do Pombj—ruadalmperatriín. IB.«' ■."'    - 
Ciiiiinhai ■ ISOOn rs. > . Í00.T4.V:.. 

1- 'liV.-Ví 

Preeisa-ie de um livre ou escravo, to lòi 'cafado,'a   - 
mulher lavando e engommapdo, lambem fO trata  na. 
Fenhs, em caaa do Guimarães. _10..^3-. 

T7p. do Gorrfw /'«wUttaM 
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